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A chama do 
amor de Deus

Neste tempo de Natal, quando se acendem as luzes nas 
árvores e nas fachadas de casas e prédios; quando a magia 
natalina toma conta de todos nós, quando, em cada presé-
pio, somos lembrados de que, há mais de 2.000 anos, 
numa noite, Deus teve a coragem de descer até cada um 
de nós, trago em meu ser a alegria de ver que essa luz 
aqueceu nossos dias e iluminou nossas noites, durante 
todo este ano de 2013. 

Vi presentes sendo revelados não com palavras, mas, 
sim, com sorrisos verdadeiros e gestos sinceros. A união 
entre a técnica e a acolhida permitiu experiências tão 
fortes e marcantes que nunca serão esquecidas. No leito 
ou ao lado dele, foram muitos os momentos em que a 
magia do Natal ocorreu de maneira espontânea e sem um 
ritual esperado. 

Assim, caro amigo, quero lhe propor dois movimentos: 
um de gratidão e outro de esperança.

Gratidão por tudo o que nos aconteceu em 2013 e 
uma esperança firme para o próximo ano, concretizada no 
trabalho incansável da construção de um mundo melhor.

Meus irmãos, não podemos esquecer que a razão de 
nossa dedicação é o Amor Maior, que experimentamos e 
que nos move a serviço de nossos irmãos. O verbo se 
encarnou e habitou entre nós. Ao encarnar, Jesus assume 
a condição humana. Deus humano, que ensinamento tão 
forte para nós! Jesus não se fez só próximo; Ele se fez um 
de nós. Convoco a todos para que, por meio do Amor a 
Deus, renovem o amor ao humano, pois SER HUMANO 
É A NOSSA MISSÃO.

Em 2014, sejamos ousados nesse amor, pois, se muito 
foi feita muito se tem por fazer. Há em cada um de nós 
uma chama que jamais se apagará. Essa chama é o Amor 
de Deus em nós. 

Um Feliz Natal!
Um abençoado ano novo!

Frei Francisco Belotti  
Superintendente do Hospital São Francisco na  

Providência de Deus e fundador da Associação  
Lar São Francisco de Assis na Providência de Deus.

	 4	P resépio: uma homenagem  
de São Francisco
A primeira vivificação do nascimento de Cristo foi 
realizada pelo santo em um emocionante evento.

	 6	 Fatos & Fotos
Os principais acontecimentos da Associação e 
Fraternidade São Francisco de Assis na Providência 
de Deus em 2013.

	11	 Humanização
Pastoral da Saúde trabalha para acolher e levar 
carinho a pacientes e seus familiares

	12	 Mais de 600 cirurgias por mês
Hospital tem um dos maiores centros cirúrgicos  
do Rio de Janeiro, com 11 salas concentradas  
em um só local.

	14	C ardiologia tem foco na prevenção
Os melhores especialistas e uma ampla estrutura, 
distribuída em três subunidades, a serviço do coração.

	16	PAI  tem nova coordenação 
Polo de Atenção Integral à Saúde Mental 
contrata nova equipe de psiquiatras e trabalha 
para ampliar atendimento.

	17	 23 especialidades em um só lugar
Clínicas integradas facilitam o acesso dos pacientes 
a serviços médicos ambulatoriais de qualidade.

	18	I mplante coclear
Próteses e reabilitação podem reduzir ou até resolver 
mais da metade dos casos de perda auditiva.

	20	 Missão Haiti
Obra já atende a mais de 650 haitianos por dia. 
Associação agora quer viabilizar Casa de Partos.

	22	P astoral Vocacional
Você tem vocação para ser um franciscano? 
Conheça mais a fundo nossa missão e carisma.

ERRATA

Na última edição da revista Ser Humano, o nome do diretor 
médico do Hospital São Francisco na Providência de Deus 
foi publicado com erro. O correto é Henrique Gomes.
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Santa Clara

De volta à vida
“Sofri um acidente no dia 14 de 
agosto de 2013, que poderia ter 
deixado sequelas graves, mas, 
graças a Deus e a uma incrível 
equipe médica e de enfermagem, 
estou muito bem física e 
mentalmente. Quero agradecer  
a todos vocês o profissionalismo,  
a paciência eo cuidado que tiveram 
comigo. Chega a ser difícil conseguir 
as palavras certas para traduzir o 
agradecimento que vocês merecem. 
Sou muito grata, pois vocês foram 
agentes de milagre em minha vida. 
O Senhor usou suas mãos para me 
tirar do vale da morte e me trazer 
de novo à vida. Obrigada por todo 
amor, paciência e dedicação. 
Através de suas habilidades sinto-me 
abençoada, pois, em um momento 
de medo e tristeza, Deus colocou 
anjos no meu caminho, que me 
ampararam, se dedicaram, me deram 
carinho, que por vezes me fizeram 
esquecer que eu estava em um leito 
de hospital. Hoje posso viver minha 
vida sem dores, sem pesares, e devo 
isso a vocês.” – Zelícia Basílio 

Emocionada
“Gostaria de deixar aqui registrado 
o quanto estou emocionada com  
a beleza de atendimento deste 
Hospital. Meu marido aqui chegou 
muito, mas muito mal, e hoje 
encontra-se muito melhor. Retornou 
à vida pelos cuidados de uma 
grande equipe. Gostaria de 
agradecer às enfermeiras Gisele, 
Terezinha e Andrea, de um plantão 
diurno, e, do dia seguinte, ao Sr. Ivo, 
aos do plantão noturno, Valéria e 
Raquel, sem menosprezar os amigos 
que aqui deixaremos. A Direção do 
Hospital está de parabéns, sendo 
que sou surda, dou trabalho e 
sempre fui atendida muito bem 
pelas recepcionistas do elevador, 
todos, enfim, merecendo nota 10. 
Parabéns a todos.”  
– Iracema Castanheira das Neves

Atendimento maravilhoso
“Gostaria de parabenizar o enfermeiro 
Áureo e equipe pelo maravilhoso 
atendimento prestado à minha mãe 
quando esteve no hospital.”  
– Carlos Augusto Alvim Corrêa

Profissionais sensíveis
“Só tenho a agradecer todo o 
cuidado que dedicaram a mim nos 
períodos de internação. Gostaria de 
registrar que todas as equipes agiram 
de modo profissional e sensível às 
minhas necessidades.”  
– Enia Marise Hoyos Kahn

Agradecimento  
aos profissionais
“Venho através desta agradecer todo 
o empenho dos profissionais de saúde 
dessa unidade hospitalar. Agradeço 
muito às equipes de Enfermagem,  
das enfermeiras Sílvia e Priscila, 
ambas trabalhando com muito amor, 
carinho, ética e procurando trabalhar  
o mais correto possível dentro dos 
parâmetros de CCIH. Agradeço 
também a todos os profissionais  
que cuidam do zelo do hospital 
(higiene e limpeza, organização, boa 
comida), todos muito simpáticos. 
Desculpe-me se esqueci de alguém, 
mas ficam aqui o meu carinho e 
agradecimento por tudo e todos que 
cuidaram da minha filha e a ajudaram 
muito em sua recuperação.”  
– Carla de Souza Mousinho

Enfermeira especial
“Muito me alegrou e até confortou 
quando, ao chegar ao 11º andar 
deste hospital, fui recebida com 
tamanha dedicação e carinho pela 
enfermeira Sílvia.

Parabéns! Parabéns! É de seres 
humanos como essa pessoa que nós, 
nos momentos mais difíceis da vida, 
precisamos.” – Perpétua dos  
Santos Sant’Anna

Gentileza e atenção
“Todas as pessoas, desde o Corpo 
Médico que me atendeu até as 
pessoas comuns com as quais tive 
contato, foram extremamente 
atenciosas, gentis e profissionais. 
Espero que seja sempre mantido esse 
clima de tranquilidade profissional 
que aqui encontrei nestes dias.”  
– Olímpio Domingues

Parabéns à equipe
“Agradeço de coração o tratamento 
recebido durante o tempo em que 
estive internada. Agradecer tanto  
à Direção, às enfermeiras, às técnicas, 
copeiras e aos serventes pela maneira 
como tratam os doentes, com 
carinho, alegria e educação. 
Parabéns!”  
– Enyr Pedra Raymundo da Silva

M u r a l

Prata da casa
O colaborador Washington Ricardo Clímaco 
da Silva lançou seu primeiro livro Contos, 
lendas e Fábulas, pela Editora Litteris/
Quártica Premium, na Bienal do Livro do Rio 
2013. Em 19 contos, o livro busca provocar, 
brincar com o sonho e dar asas à imaginação. 
Washington teve sua estreia como escritor na 
Bienal de 2009, quando teve um conto 
selecionado pela Editora Hama, durante o evento,  
que foi publicado, junto com outros 19 textos,  
em um livro lançado no último dia da feira. 

A voz do paciente
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O 
Natal é a festa que celebra o nas-
cimento de Jesus Cristo. E São 
Francisco de Assis era especial-
mente devoto à data, tendo sido 

o primeiro presépio ao vivo feito por 
ele na noite de Natal de 1223, três 
anos antes de sua morte, em um 
monte junto da aldeia de Greccio 
(Itália). Sua intenção foi a de celebrar 
com a maior solenidade possível e 
dar vida à sagrada noite. O povo aju-
dou a fazer uma grande manjedoura 
e seu amigo João, dono de uma gran-
de propriedade rural, emprestou um 
boi e um jumento. Durante a celebra-
ção, o jovem Francisco proclamou e 
explicou o evangelho. 

Contou Tomás de Celano, um fra-
de medieval da Ordem dos Francisca-
nos e autor de três obras que descre-
vem São Francisco de Assis, que, ao 
pronunciar o nome de Jesus, o santo 
passava a língua pelos lábios como 
que a saborear mel e que, quando pe-
gou a imagem de barro do menino 

“No dia em que Ele nasceu, tivemos 
a certeza de que íamos ser salvos”

São Francisco de Assis

Jesus no colo, se animou e sorriu para 
ele. Ainda de acordo com o frade, sua 
alegria ao festejar o nascimento de 
Jesus era tamanha que é quase impos-
sível colocar em palavras. “Chamava 
de festa das festas ao dia em que 
Deus, feito menino, se amamentava 
como todos os filhos dos homens. 
Beijava mentalmente, com esfomeada 
avidez, as imagens do Menino que o 
espírito lhe construía, e, dele entra-
nhadamente compadecido, balbuciava 
palavras de ternura, à maneira das 
crianças. Seu nome era para ele como 
um favo de mel na boca”, descreveu.

Seus votos de pobreza foram inspi-
rados na humilde vida que levou Jesus, 
e, lembrando as dificuldades por que 
passou sua mãe, a extremamente po-
bre Virgem Maria, se emocionava a 
ponto de cair em pranto. Portanto, de-
sejava que, nesse dia em especial, os 
ricos dessem um banquete aos pobres 
e que os animais também recebessem 
mais comida do que o habitual. 

Uma celebração 
emocionada
Sua ideia de um grande evento, dife-
rente de tudo o que já tinha sido feito, 
para estimular a devoção do povo à 
data, poderia ser interpretada como 
algum tipo de revolução pelos mem-
bros da Igreja. Por isso, decidiu pedir 
licença ao Sumo Pontífice, que a conce-
deu, para a realização da celebração. 
Assim, mandou preparar uma manje-
doura com palha e trazer um boi e um 
jumento. São Boaventura (1221- 1274), 
que pertenceu à Ordem dos Frades 
Menores e inspirou suas principais 
obras de teologia e filosofia em Fran-
cisco de Assis, relatou a data com base 
em depoimentos que colheu, inclusive 
de João de Gréccio. “Foram convoca-
dos muitos Irmãos, vieram inúmeras 
pessoas, e pela floresta ressoaram 
cânticos alegres. Essa noite venerável 
revestiu-se de esplendor e solenida-
de, iluminada por uma infinidade de 
tochas a arder e ao som de cânticos 

Presépio de Natal: 
Uma homenagem  
de São Francisco
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“Glorificai a Deus, nosso auxílio; 
louvai o Senhor Deus, vivo e 
verdadeiro, com cânticos de alegria”

São Francisco de Assis

harmoniosos. O homem de Deus esta-
va de pé diante do presépio, cheio de 
piedade, banhado em lágrimas e ra-
diante de alegria. O altar dessa missa 
foi a manjedoura”, contou. Disse ainda 
que a palha dessa manjedoura, con-
servada pelo povo, serviu, posterior-
mente, de remédio milagroso para 
animais doentes e para afastar pestes. 

Duas pessoas narraram experiên-
cias transcendentais a respeito desse 
evento: o fazendeiro João e Santa 
Clara. Segundo relatos de mais de um 
biógrafo, João contou ter visto, recli-
nado no presépio, um menino encan-
tador que parecia dormir, mas que, 
ao se aproximar de São Francisco, o 
menino teria despertado suavemente. 

Já Santa Clara, gravemente doente, a 
ponto de não conseguir mais ajudar as 
demais freiras com o ofício na igreja, 
não pôde comparecer em carne e osso 
ao evento. No entando, afirmam rela-
tos das Florinhas de São Francisco de 
Assis que ela esteve presente de outra 
forma. Às monjas, que, ao retornar da 
festa, a procuraram para contar a 
imensa beleza e alegria da ocasião e 
lamentaram que não estivesse lá para 
compartilhar a sublime homenagem 
ao nascimento de Jesus, contou que 
Cristo, não querendo que ela ficasse 
assim desconsolada, milagrosamente 
a fez transportar pelos Anjos à igreja 
de São Francisco, para que assistisse a 
todo o Ofício de Matinas e à Missa da 

meia-noite e, depois de ter recebido a 
santa comunhão, fez que fosse levada 
de volta ao seu leito. 

“Louvores e graças rendo a meu 
Senhor Jesus Cristo bendito, irmãs e 
filhas minhas muito amadas, porque a 
todas as solenidades desta santíssima 
noite, e maiores do que as que vós as-
sistisses, assisti eu, com muita consola-
ção da minha alma. Por intercessão de 
meu padre São Francisco e por graça 
de Deus, estive presente na igreja de 
meu padre São Francisco e, com meus 
ouvidos corporais e mentais, ouvi todo 
o canto e a música dos órgãos e tam-
bém recebi a santa Comunhão. E assim 
alegrai-vos e dai graças a Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Amém”, respondeu.
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Retrospectiva 2013

RJ – 21 fev

SP – 13 jan

SP – 12 abr

SP – 22 maiSP – 10 e 17 mar

Governador de  
São Paulo visita 
Santa Casa de Lins 
O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, visitou a Santa Casa de 
Lins. Na visita, anunciou a liberação 
de novos investimentos para a reati-
vação de 32 leitos do 4º andar.

Hospital Mirassol 
inicia nova etapa
Teve início mais uma importante etapa 
na construção do Novo Hospital de 
Mirrassol. A obra conta com a ajuda 
também da Associação dos Amigos 
Centenários de Mirassol.

Centro Estadual de 
Transplantes é 
inaugurado no HSF
O Hospital São Francisco na Provi-
dência de Deus, na Tijuca, em parce-
ria com o Governo do Estado do 
Rio, inaugurou o Centro Estadual de 
Transplantes (CET) com uma das in-
fraestruturas mais modernas do país. 

A unidade terá 140 leitos distribuídos em 
internações, diagnósticos e centro cirúrgico

24ª Festa do Milho Verde HUSF de Bragança Paulista

O governador Sérgio Cabral, o secretário 
de Saúde, Sérgio Côrtes e o arcebispo 
dom Orani estiveram no evento

Alckmin verificou progressos na Santa Casa 
desde a parceria com o Governo do Estado

O Governo do Estado anunciou o 
aumento do custeio para viabilizar a 
ampliação do atendimento

A festa arrecadou fundos  
para as diversas obras da 
Associação Lar

Realizada nos dias 10 e 
17 de março pela Asso-
ciação, a 24ª edição da 
Festa do Milho Verde 
de Jaci, o maior e tradi-
cional e evento gastro-
nômico da região, teve 
mais de 100 mil visitan-
tes, 2 mil voluntários e 
até o governador Geral-
do Alckmin. 

Foram inaugurados a 
nova recepção do Hospi-
tal Universitário São Fran-
cisco (HUSF), de Bragan-
ça Paulista, e 20 leitos 
para dependentes quími-
cos, além de uma Central 
de Material. A unidade 
também teve reformado 
e ampliado seu Centro 
Cirúrgico. 
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SP – 4 jun

SP – 17 mai

Lar São Miguel 
ganha casa nova 
O Lar São Miguel Arcanjo na Provi-

dência de Deus, em Pirapozinho, re-

gião de Porto Primavera, que fun-

cionava em uma pequena chácara, 

ganhou uma casa mais confortável 

na Cidade Dom Bosco. 

Cantor Daniel  
em Jaci
O cantor sertanejo Daniel se apre-

sentou no Celeiro da Vida, localiza-

do na sede da Associação Lar São 

Francisco em um show beneficente 

em favor da construção do Novo 

Hospital de Mirassol. O evento reu-

niu mais de 1,5 mil pessoas. 

A nova estrutura conta com alojamento, 
cozinha, refeitório, capela, quadra 
coberta e banheiros

Frei Francisco foi convidado a subir ao 
palco e levou consigo três pacientes do 
Hospita-lar Santa Catarina

Papa visita 
Hospital  
São Francisco  
na Providência 
de Deus
Na oportunidade da visita do Papa 
Francisco ao Rio de Janeiro por 
ocasião da Jornada Mundial da Ju-
ventude, o pontífice inaugurou o 
Polo de Atenção Integral à Saúde 
Mental (PAI – Papa Francisco), na 
Tijuca. O complexo, para interna-
ção de dependentes químicos em 
crise e de pessoas que sofrem com 
distúrbios psicológicos, tem um 
prédio de quatro andares no com-
plexo do Hospital São Francisco na 
Providência de Deus. O primeiro 
paciente a se internar no PAI cha-
mava-se Francisco.

RJ – 24 jul

HSF recebe os  
ícones da JMJ 
O Hospital São Francisco na Providência 
de Deus, na Tijuca, no Rio de Janeiro, 
recebeu, no dia 11 de julho, a Cruz e o 
Ícone de Nossa Senhora, símbolos da 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ). 
Os símbolos foram recebidos por funcio-
nários e religiosos. O arcebispo do Rio, 
dom Orani Tempesta, conduziu a Ora-
ção Missionária diante da Cruz. Foi um 
momento forte de espiritualidade.

RJ – 12 jul

“Reze por mim. Reze muito por mim”, disse 
Papa Francisco

HSF inaugura  
10 leitos de CTI
O Hospital São Francisco na Provi-

dência de Deus, na Tijuca, no Rio de 

Janeiro, passou a contar com mais 

um CTI, o quarto da unidade, au-

mentando para 37 o número de 

leitos destinados ao privado. 

O novo CTI aumenta a oferta de leitos no 
município do Rio de Janeiro

RJ – 13 mai
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Hospital de  
Ilha Solteira 
inaugura 5 alas
O Hospital Regional de Ilha Sol-
teira inaugurou cinco alas: Pe-
diatria, MaternoiInfantil, Brin-
quedoteca, Fisioterapia e Bloco 
Administrativo.

SP – 14 jun

Pequenos pacientes ganharam espaço 
para brincar

SP – 2 set
Hospital  
São Domingos 
inaugura sala  
de imagens
Um novo Centro de Diagnósticos 
por Imagens foi inaugurado no 
Hospital São Domingos na Provi-
dência de Deus, em Nhandeara. 

Hospita-lar Irmã 
Dulce inaugura  
três salas
O Hospita-lar Irmã Dulce na Providência 
de Deus, em Pirajuí, completou 10 anos 
e comemorou com a inauguração de 
salas de central de esterilização, fisiote-
rapia e terapia ocupacional. 

SP – 18 out

A unidade presta atendimento a 227 
pacientes idosos com neurologia crônica

Santa Casa de 
Aparecida ganha 
PAI e CTI 
A Santa Casa de Aparecida, em 
Aparecida (SP), inaugurou um Polo 
de Atenção Integral à Saúde Mental 
(PAI) e um CTI. 

A unidade tem 
capacidade para 
150 pacientes

A Santa Casa de Misericórdia de 
Aparecida é um hospital geral de baixa 
e média complexidade

SP – 28 set

O investimento contou com a ajuda do 
deputado estadual Aldo Demarchi

Hospital João Paulo 
II homenageia  
São Francisco 
No dia de São Francisco, o Hospital Esta-
dual João Paulo II, em São José do Rio 
Preto (SP), fez uma homenagem ao san-
to com a inauguração de uma estátua.

SP – 4 out

Estátua fica no hospital, que 
oferece atendimento geral de 
baixa e média complexidade

SP – 29 nov

Cozinha e ala de 
cuidados prolongados 
O Hospita-Lar Nossa Senhora das Graças 
na Providência de Deus, em São José do 
Rio Preto, inaugurou uma nova cozinha e 
uma ala de cuidados prolongados. A enti-
dade é especializada no acolhimento e 
atendimento de idosos com deficiências 
moderadas ou graves.
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SP – 28 nov

Porto Primavera 
ganha novo hospital
A inauguração do novo prédio do Hospi-
tal Regional de Porto Primavera, no muni-
cípio de Rosana, aumentou a oferta de 
leitos na região de Presidente Prudente 
para 60. A unidade recebeu investimen-
tos por meio de uma parceria com o Go-
verno do Estado e atenderá casos de mé-
dia e baixa complexidade de internações, 
maternidade e berçário.

SP – 9 nov
O governador Geraldo Alckmin 
esteve em Rosana para 
inaugurar o hospital

A Associação e  
a Fraternidade 
chegam à região 
Amazônica
Frei Francisco, fundador da Associa-
ção e da Fraternidade São Francisco 
na Providência de Deus, com o Frei 
Afonso, visitou a Diocese de Óbidos 
(PA) a pedido de dom Bernardo para:

•	Cooperar na missão 
evangelizadora;

•	Assumir a Santa Casa  
de Misericórdia;

•	Desenvolver um projeto de  
um barco-hospital missionário.

Hospital São 
Francisco na 
Providência de Deus 
recebe prêmio
O fundador do Lar São Francisco de 
Assis na Providência de Deus, Frei 
Francisco Belotti, recebeu o Prêmio 
Visconde de Mauá – Gestão em 
Saúde 2013, na categoria entidade 
pública, pelo Centro Estadual de 
Transplantes (CET) do Hospital São 
Francisco na Providência de Deus. 
A premiação é uma iniciativa anual 
da Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), criada em 2011, e 
visa distinguir, com a ajuda do Con-
selho Empresarial de Medicina e 
Saúde, entidades e pessoas que, 
com a criação, implementação ou 
inspiração de iniciativas relevantes 
em matéria de gestão, contribuem 
decisivamente para a elevação do 
nível de qualidade, abrangência e 
eficácia do sistema de assis-
tência médica na cidade do 
Rio de Janeiro. O CET do 
Hospital São Francisco reali-
zou mais de 100 trans-
plantes de rim e 80 de 
fígado em menos de oito 
meses de funcionamento. 

RJ – 24 out

Médicos do CET participaram da 
cerimônia de premiação junto com os 
freis da administração do HSF

Acampamento 
reúne 2.913 
funcionários 
O 15º Fermento na Massa, 
acampamento de evangelização 
que reúne funcionários da As-
sociação Lar de todas as obras, 
recebeu 2.913 campistas. O en-
contro foi realizado na Casa de 
Encontro Rainha da Paz, em São 
Benedito (SP).

Acampamento mescla dinâmica, desafios e 
exercícios com momentos de profunda reflexão

A nossa missão é um apelo da Igreja do 
Brasil e se iniciará em fevereiro de 2014

PA – 19 nov
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Santa Casa de 
Lins inaugura 
pronto-socorro 
A Santa Casa de Lins (SP) inaugu-
rou um setor de Emergência, que 
possibilitará mais atendimentos 
com mais conforto. A reforma do 
pronto-socorro foi realizada com 
recursos provenientes de doações 
e campanhas realizadas em parce-
ria com o Sindicato Rural de Lins. 
O mobiliário e os equipamentos 
foram doados pela Usina Lins.

Jataí inicia 
obras para 
novo hospital 
Foram iniciadas as obras 
para a construção do Hos-
pital Geral Padre Tiago, em 
Jataí (Goiás). A previsão é 
que a unidade seja inaugu-
rada em 31/5/2014.

Nova capela em 
Santa Fé do Sul 
O Lar Madre Paulina, uma casa de 
recuperação feminina, inaugurou 
uma capela em Santa Fé do Sul, 
no interior de São Paulo.

SP – 30 dez

Goiás
Projeto enfrenta alguns desafios financeiros, 
mas terá capacidade para 75 leitos

O pronto-socorro da Santa Casa 
atende mais de 200 pessoas por dia

Reforma na Casa  
de Encontro 
A Casa de Encontro Rainha da Paz, em São Benedito 
(SP), passou por uma reforma do refeitório e da capela.

No local, são realizados encontros de evangelização

SP – 5 dez

SP – 12 dez

Nova cozinha no  
Lar Dom Bosco 
O Lar Dom Bosco, em Pirajuí, no interior de São Paulo, 
inaugurou uma nova cozinha.

SP – 13 dez

Comunidade terapêutica masculina tem capacidade para 
75 pacientes
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“Temos de ir à procura das 
pessoas, porque podem ter 
fome de pão ou de amizade”

Madre Teresa de Calcutá

A 
Pastoral da Saúde do Hospital São Francisco na Provi-
dência de Deus trabalha, diariamente, com a ajuda de 
dezenas de voluntários, para acolher e levar carinho a 
pacientes e seus familiares. A coordenação da pastoral 

é ligada à administração do hospital e conta com agentes de 
saúde, um capelão, uma coordenadora, Ir. Terezinha de 
Jesus Bernardes, da Congregação das Irmãs de Caridade da 
Santa Cruz e 54 voluntários. Entre eles, três religiosas com-
pletam o grupo: Ir. Brigida (apóstola do Sagrado Coração), 
Ir. Diva e Ir. Giane (apóstola da Congregação Cordemariana). 

As visitas aos leitos normalmente são feitas no período 
da tarde. Quando a família ou o paciente estão necessitando 
de mais atenção, os agentes vão ao encontro deles a 
qualquer hora. Algumas vezes, o grupo faz o acompa-
nhamento dos doentes também fora do hospital. 
Para muitos, os sacramentos, as orações e a pre-
sença do padre, da irmã e dos agentes se tornam 
uma fonte de força e ajuda para vencer a do-
ença ou aceitar as perdas. 

“Eu estava muito nervosa para fazer 
uma cirurgia para retirar um tumor da 
mama e, depois de receber a visita do 
Frei Isaac e dos agentes da pastoral, 
fiquei em paz”, conta a paciente Mag-
dalena Porto, 82 anos, que foi opera-
da no hospital no mês de agosto. 

O primeiro contato com a pastoral 
pode ser feito de três maneiras: pelo 
ramal 2291; através de uma conversa 
com a equipe de saúde, médicos, en-
fermeiros e técnicos; e também por 
bilhetes depositados em uma caixi-

nha disponível na recepção do hospital. Segundo a Irmã 
Terezinha, a principal função da pastoral é ouvir. “O pacien-
te, ferido no corpo e na alma, derrama seus sentimentos de 
todas as formas: revoltas, críticas, lamentações ou gratidão. 
Após ouvi-lo, sem julgá-lo, os agentes o convidam a um 
momento de oração e apresentam os benefícios que a pas-
toral oferece, como os sacramentos e outras possibilidades 
que colaboram com a recuperação, aceitação da doença ou 
preparação para a entrega total”, relata.

A Irmã Terezinha destaca o poder da troca de aprendi-
zado entre voluntário e paciente e o sentimento de realiza-
ção que nasce em quem doa seu tempo aos que precisam. 
“O trabalho da Pastoral da Saúde é gratificante porque o 

agente sempre está aprendendo com o que recebe ao 
fazer uma visita. É sempre uma troca: 
nós levamos uma mensagem de es-
perança, e a própria vida de sofri-
mento do paciente, o sorriso e a gra-

tidão levam o agente ao crescimento 
espiritual e pessoal”, conclui.

De leito em leito, 
conforto e amparo
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“Como é grande o poder da oração! 
É como uma rainha que, em todo 
momento, tem acesso direto ao rei”

Santa Teresinha 

Mais de 600 
cirurgias por mês

O 
Hospital São Francisco na Provi-
dência de Deus tem, atualmente, 
um dos maiores centros cirúrgi-
cos do Rio de Janeiro, além de 

uma ampla capacidade em leitos de 
CTI. Essa é uma das muitas vitórias da 
unidade desde que deixou de ser o 
Hospital da Venerável Ordem Terceira 
(VOT) e passou a fazer parte da Asso-
ciação Lar São Francisco de Assis na 
Providência de Deus.

Atualmente, estão sendo realiza-
das no hospital cerca de 600 cirurgias 
por mês, mas o centro cirúrgico tem 
capacidade para realizar até 1,2 mil 
cirurgias/mês. Das 11 salas disponí-
veis, cinco passaram há pouco tempo 
por uma reforma completa e as outras 
seis devem passar por uma moderni-
zação em breve. 

“Estou neste hospital há 15 anos 
e é a primeira vez que vejo todas as 
salas com estrutura para funcionarem 
ao mesmo tempo, com tudo bem 
equipado e funcionando. Há dois 
anos, estávamos atuando apenas com 
duas salas operacionais. As salas esta-
vam prontas, mas nunca funcionaram 
porque faltavam equipamentos e pro-
fissionais”, lembra o diretor médico, 
Henrique Gomes.

Segundo o médico, hoje o centro 
cirúrgico do Hospital São Francisco é 
de excelência, com uma infraestrutura 
que poucos hospitais possuem. Para o 
paciente, isso representa mais segu-
rança; para as equipes de saúde, mais 
conforto e tranquilidade 
para trabalhar. “Eu não 
conheço nenhum outro 

Centro Cirúrgico da rede privada que 
tenha, em um único lugar, 11 salas de 
cirurgia. E o melhor é que essas salas 
são todas no mesmo ambiente, com 
uma estrutura única, que facilita mui-
to o atendimento e o gerenciamento 
do setor”, ressalta Henrique Gomes. 

Envolvidos com a rotina do setor, 
estão enfermeiros, médicos, técnicos, 
auxiliares e instrumentadores. Ao todo, 
são 11 salas de cirurgia concentradas 
em um só local com uma infraestrutura 
completa para a realização tanto de 
procedimentos de baixa complexidade 
quanto de alta complexidade. “Pode-
mos fazer quase todo tipo de procedi-
mento cirúrgico, desde cirurgias de pe-
queno porte até transplantes de fígado 
e rim”, explica o diretor médico do Hos-
pital São Francisco, Henrique Gomes.
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“Mais importante que escutar as 
palavras é adivinhar as angústias, 
sondar o mistério, escutar o silêncio”

Dom Helder Câmara 

Hotelaria 
recebeu 
investimentos

Assim como os cuidados de 
uma mãe com seu filho, o 
Hospital São Francisco cuida 
de tudo para que a estada do 
paciente seja o mais aconche-
gante possível. Por isso, o se-
tor de Hotelaria vem receben-
do investimentos. 

A Hotelaria já realizou a troca de todas as macas de transporte de 
paciente, a substituição e complementação de toda a roupa de cama 
e banho, além da aquisição de mais cadeiras de rodas, cadeiras higiêni-
cas e caixas térmicas de alimentação. Além disso, diversos quartos fo-
ram reformados e todos os colchões das enfermarias, Emergência e 
quartos foram substituídos. 

“O nosso diferencial também está no tratamento humanizado. Desde 
a chegada dos pacientes por meio da internação, passando por pro-
cessos como higienização dos leitos, atendimento da enfermagem, ali-
mentação e atendimento das camareiras, buscamos sempre atender da 
melhor maneira”, comenta Thiago Salles, responsável pela Hotelaria e 
um dos administradores do Hospital São Francisco.

CTI tem leitos gerais  
e unidades pós-operatórias
O CTI do Hospital São Francisco tam-
bém é um diferencial tanto para pós-
-cirúrgicos quanto para emergên-
cias. No atendimento à rede privada, 
o setor conta com 37 leitos gerais, 
além de 10 leitos específicos da Co-
ronária, que recebe apenas pacien-
tes com problemas cardíacos. O CTI, 
que chegou a praticamente fechar 
antes da mudança de administração 
do hospital, atualmente recebe cerca 
de 160 internações por mês, aten-
dendo a pacientes críticos e/ou com 
doenças de alta complexidade, agu-
das e crônicas. 

De acordo com a vice-diretora 
médica e coordenadora do CTI, Gra-
ziela Pradella, o hospital vem inves-
tindo em profissionais e aumento da 
capacidade do CTI. “Hoje, o Hospital 
São Francisco investe cada vez mais 
em médicos, enfermeiros, fisiotera-
peutas e outros profissionais, além 
de equipamentos para monitorar os 
pacientes e para intervenções de 
emergência. O hospital buscou e 
continua buscando esse progresso 
para melhor qualidade de atendi-
mento”, comenta a médica. Ela acres-
centa que as obras para a ampliação 
da oferta de leitos de CTI já estão em 
andamento e, em breve, deverão ser 
inaugurados mais 10 leitos. 

Para Graziela Pradella, outro di-
ferencial é o atendimento humani-
zado. “A forte presença religiosa no 
hospital faz com que o corpo técnico 
e administrativo absorvam essas 

características humanitárias e essa 
religiosidade, tornando a estada no 
CTI um momento mais acolhedor”, 
ressalta Graziela Pradella.

Além do constante aprimora-
mento e das intervenções tecnológi-
cas focadas no paciente, o objetivo é 
sempre incluir, na avaliação, as neces-
sidades dos familiares que estão 

acompanhando aquele período do 
paciente no CTI. “Buscamos medir 
também o grau de satisfação destes 
sobre os cuidados realizados e a pre-
servação da integridade do paciente 
como ser humano. Nosso objetivo é 
cuidar do paciente como um todo, en-
globando também os contextos fami-
liar e social”, afirma Pradella. 
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“É graça divina começar bem. Graça 
maior é persistir na caminhada certa. Mas 
graça das graças é não desistir nunca”

Dom Helder Câmara 

Serviço de Cardiologia
tem foco na prevenção

A
s doenças cardiovasculares são 
a principal causa de morte em 
todo o mundo. Dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 

afirmam que mais de 17 milhões de 
pessoas morrem por ano vítimas des-
sas doenças. Diagnóstico precoce e 
tratamento adequado podem ser um 
divisor entre a vida e a morte.

O setor de Cardiologia do Hospital 
São Francisco na Providência de Deus 
tem alguns dos melhores especialistas 
da área no Rio de Janeiro e conta com 
uma grande infraestrutura distribuída 
em três subunidades: a Unidade Coro-
nariana, que possui 10 leitos equipa-
dos para assistência de pacientes que 
precisam de cuidados intensivos e 
possui um monitoramento contínuo; a 
Unidade de Pós-operatório, destinada 
aos pacientes submetidos a procedi-
mentos cirúrgicos cardiológicos; e a 
Unidade de Hemodinâmica, que reali-
za os principais exames da área, como 
angioplastia e cateterismo.

O foco é a prevenção. “Nosso 
objetivo é oferecer aos pacientes 
condições de assistência adequada a 
doenças cardíacas, evitando a morte 
precoce ou sequelas por conta de 

enfartos e acidentes vasculares”, expli-
ca a coordenadora técnica do Serviço 
de Cardiologia do hospital, Joyce Mor-
gana Braga de Paiva. De acordo com a 
médica, a prevenção é hoje uma das 
principais ferramentas para o contro-
le das doenças cardíacas e é feita a 
partir da conscientização do paciente 

e da necessidade e da importância do 
controle dos fatores de risco – ou seja, 
observar, monitorar e tratar hiperten-
são, dislipidemia, tabagismo, seden-
tarismo, obesidade e diabetes, entre 
outros. “Bons hábitos alimentares e a 
prática de exercícios também são es-
senciais. Só assim, podemos minimizar 
as complicações desses fatores e dimi-
nuir a incidência das doenças cardía-
cas”, afirma Joyce Morgana.

Entre os procedimentos cirúrgicos 
realizados pelo setor de Cardiologia, 
os principais são: revascularização 
miocárdica, troca valvar e correção de 
aneurisma da aorta. Até 70% das re-
vascularizações têm sido realizadas 
sem circulação extracorpórea, o que 
tem proporcionado uma rápida recu-
peração e menor permanência no 
setor de terapia intensiva. “Esse é o 
resultado de um trabalho em equipe 
bem elaborado e na preocupação com 
o bem-estar do paciente”, explica 
Joyce Morgana.

Clínicos, cirurgiões e hemodinami-
cistas atuam em conjunto para o bom 
desempenho do setor. “Quando nos 
deparamos com o desafio do encon-
tro de pacientes em estado grave, 
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“Cuidemos do nosso coração, 
porque é de lá que sai o que é bom 
e ruim, o que constrói e destrói”

Papa Francisco

buscamos sempre minimizar as com-
plicações, aumentar a expectativa e a 
qualidade de vida dessas pessoas”, 
conclui Joyce Morgana.   

Hemodinâmica vai 
inaugurar mais uma sala
O setor de Hemodinâmica é o carro-
-chefe do setor de Cardiologia do Hos-
pital São Francisco na Providência de 
Deus. Também chamada de Cardiolo-
gia Intervencionista, esse setor é fun-
damental para o diagnóstico e trata-
mento de alta complexidade, como os 
pacientes que possuem doença coro-
nariana (infarto e angina), valvulopatias 
(problemas de funcionamento das vál-
vulas cardíacas), cardiopatias congêni-

tas e estruturais (buracos no coração) e 
eletrofisiologia (arritmias cardíacas).

 Cerca de 85% do funcionamento 
da Hemodinâmica responde exclusi-
vamente a procedimentos cardio-
lógicos. Mas também são realizados 
procedimentos de radiologia inter-
vencionista, cirurgia vascular e neu-
rointervencionismo.

“Nosso serviço está diretamente 
relacionado à cardiologia. Nossa sala 
funciona até as 14 horas por dia para 
atender ao máximo os pacientes. E para 
o início do ano que vem, vamos inau-
gurar uma outra sala, mais moderna, 
para atender ainda mais pacientes”, 
explica João Otávio de Queiroz Fer-
nandes Araújo, chefe do Serviço de 
Hemodinâmica do hospital.
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“As palavras que não dão 
luz aumentam a escuridão”

Madre Teresa de Calcutá 

O 
Polo de Atenção Integral à Saú-
de Mental (PAI Papa Francisco), 
abençoado pelo Papa Francisco 
em sua visita ao Rio de Janeiro e 

parte do complexo do Hospital São 
Francisco de Assis na Providência de 
Deus, já atendeu, em pouco mais de 
dois meses de funcionamento, a mais 
de 60 pessoas. Cerca de 60% dos 

pacientes recebidos na unidade 
foram para tratamento de 

desordens psiquiátricas e 
40% de dependência 
química. Alguns deles 

se encaixam nos 
dois casos. 

O PAI oferece atendimento por via 
particular, por meio de alguns planos 
de saúde e também para pacientes en-
caminhados pela Rede do Legado da 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ).  

O trabalho vem sendo ampliado 
também com a contratação de novos 
profissionais e o treinamento contínuo 
de toda a equipe.  As terapias adota-
das no PAI são diversas e contam com 
o trabalho de uma equipe multidisci-
plinar composta de assistente social, 
terapeuta ocupacional e psicóloga, 
além de 16 psiquiatras, 21 técnicos de 
enfermagem e seis enfermeiros, sob a 
coordenação do Frei André Faria e da 
chefe de Enfermagem, Júlia Bastos. 
“Há médicos 24 horas e médicos de 
rotina, que fazem o acompanhamento 
de todos os pacientes”, ressalta o co-
ordenador administrativo, Frei André. 

Terapias ocupacionais  
e medicamentosas
O paciente-alvo de tratamento pelo 
PAI é aquele que está em crise, que 
necessita de internação. Geralmente, 
os dependentes químicos chegam ao 
PAI atravessando momentos de absti-
nência e, por esse motivo, o atendi-
mento é feito com medicamentos 

Atendimento em psiquiatria 
para pacientes em crise

específicos que auxiliam esse processo 
difícil. “Os sintomas físicos e psicoló-
gicos manifestados após a interrupção 
do uso de drogas torna essencial a 
medicação, que contribui para que 
esse processo ocorra da maneira mais 
confortável possível e sem riscos. São 
utilizados benzodiazepínicos, principal-
mente no manejo agudo, estabiliza-
dores do humor e medicamentos que 
atuam na área de recompensa do cére-
bro, que ajudam os pacientes a reduzir 
a vontade de usar a substância”, expli-
ca a psiquiatra Carolina Paredes. 

Júlia Bastos lembra que a medica-
ção é utilizada apenas no início do tra-
tamento. “No PAI, o dependente quí-
mico passa pelo processo de desinto-
xicação e estabilização. A continuida-
de desse tratamento é a longo prazo, 
até chegar o momento em que ele não 
precisará mais utilizar medicações, que 
é nosso principal objetivo”, destaca a 
coordenadora administrativa. 

Um dos campos importantes no 
tratamento psiquiátrico é a terapia 
ocupacional. “A terapia ocupacional 
tem como intuito ajudar o paciente a 
alcançar sua autonomia utilizando 
como intervenção as ocupações que 
fazem parte do cotidiano do pacien-
te”, destaca Carolina Paredes.
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O 
atendimento ambulatorial do Hospital São Francisco oferece 23 
especialidades médicas em um sistema de Clínicas Integradas com 
alguns dos melhores especialistas do Rio de Janeiro. Além de se 
consultar com médicos renomados, o paciente conta com a facili-

dade de poder realizar uma ampla gama de exames no mesmo local, 
além de outros serviços que o hospital oferece. Outra vantagem é a troca 
de informações entre especialistas.

“Realizamos, em média, 3,3 mil consultas por mês. Tudo funciona 
com muita organização e de forma que o paciente encontre tudo de que 
precisa nesse ambulatório. São diversas especialidades disponíveis em 
um só lugar, que interagem entre si sempre que é necessário”, ressalta o 
coordenador do Ambulatório do Hospital São Francisco, Edson Braune.

O setor funciona no andar térreo do prédio H do complexo hospi-
talar, com entrada pelo portão principal. O horário de funcionamento 
é das 8h às 17h, de segunda a sexta, e aos sábados, das 8h às 12h. 
As consultas podem ser marcadas previamente ou, para algumas áreas, 
também é possível o atendimento por ordem de chegada, principal-
mente em caso de urgência.

Alguns dos exames disponíveis são eletrocardiograma, ecocardio-
grama, endoscopia digestiva alta, colonoscopia, audiometria completa, 
impedanciometria, Bera, vectoeletronistagmografia, teste de prótese 
auditiva, videolaringoscopia, vi-
deoestroboscopia, endoscopia 
nasal, reabilitação vestibular, 
prova de função respiratória, 
broncoscopia, polissonografia 
respiratória e neurológica, raios 
X, tomografia computadoriza-
da, ultrassonografia, retossig-
moidoscopia, retoscopia, cistos-
copia e exame de próstata. 

“Se trabalharmos em favor do 
bem, esse bem virá ao nosso 
encontro. Essa é a lei”

São Francisco de Assis

23 especialidades  
em um só lugar

Agendamento

Para agendar consultas, ligue para o 
telefone geral do hospital: 2571-6242. 
Confirme se o médico desejado tem 
convênio com o seu plano de saúde.
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E
ntre todas as deficiências que atingem o ser humano, a 
perda auditiva é uma das que mais causam impacto na 
vida social. Isso porque quase sempre está acompanhada 
de dificuldades na fala, tornando a comunicação difícil 

e a deficiência ainda mais excludente. Dados divulgados 
pelo IBGE em 2010 mostram que 9,8 milhões de brasilei-
ros possuem algum tipo de perda auditiva. O que pouca 
gente sabe é que metade dessas pessoas poderia evitar 
essa perda, e os tratamentos podem ser totalmente resolu-
tivos em muitos casos. 

De acordo com o chefe do setor de Otorrinolaringologia 
(Clínica Otogrupo) do Hospital São Francisco na Providência 
de Deus, Fernando Portinho, a perda auditiva é hoje uma 
das privações sensoriais mais comuns do homem, mas mui-
tos casos possuem tratamento. “A perda auditiva é mais 
comum do que muitos imaginam. Estima-se que cerca 
de 50% dessas perdas poderiam ser evitadas ou suas 
sequelas diminuídas se o diagnóstico e a reabilitação 
fossem realizados o mais cedo possível”, explica.

Nas crianças, os efeitos da deficiência audi-
tiva podem ser observados no desenvolvi-
mento global, principalmente nas habili-
dades relacionadas à audição, como as 
linguísticas e as da fala. “Quanto me-
lhor a audição, melhor a fala das 
crianças que possuem deficiência 
auditiva. Isso mostra que, quanto 
mais precoce o diagnóstico, 

“Na procura de Deus, é Ele quem se 
adianta e vem ao nosso encontro”

Santo Agostinho

Implante Coclear,
um caminho para os 
deficientes auditivos
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“Feliz de quem entende que é preciso 
mudar muito para ser sempre o mesmo”

Dom Helder Câmara

mais cedo se inicia a reabilitação e melhores serão 
as chances de boa comunicação dessas crianças”, 
explica Fernando Portinho.

Na vida adulta, esse tipo de deficiência tem 
um impacto menor na comunicação, pois não 
interfere na aquisição da linguagem nem no de-
senvolvimento dos circuitos neurais envolvidos 
nas habilidades comunicativas e cognitivas.

Entre as opções de tratamento, quase sempre 
o resultado é bastante satisfatório. Há a opção do 
uso da prótese auditiva e, para aqueles que não se 
adaptam à prótese, o implante coclear é o caminho. A cirur-
gia significa a retomada das funções auditivas e a melhora 
na autoestima e na integração social do paciente.

 “O implante coclear é uma prótese eletrônica parcial-
mente implantável no osso temporal e na cóclea. Esse é um 
recurso muito utilizado na reabilitação de pacientes com 
deficiência auditiva severa e profunda, que infelizmente 
tiveram pouco ou nenhum benefício com as próteses audi-
tivas convencionais”, ressalta Fernando Portinho.

A perda auditiva entrou na vida de Hudson da Silva 
Moreira, de 24 anos, de maneira repentina. O rapaz teve 
meningite aos 18 anos e a deficiência foi a principal sequela 
da doença. Hudson perdeu completamente a audição e 
passou a usar prótese auditiva. Mas essa foi uma experiên-
cia ainda mais traumática, pois não se adaptou ao aparelho. 
Foi então que ele conheceu a equipe de Fernando Portinho 
e passou pela cirurgia para a colocação do implante coclear. 
O procedimento foi um sucesso e hoje, três anos depois, o 

jovem leva uma vida normal.
 “A cirurgia foi fundamental em mi-

nha vida. Isso porque eu escutava nor-
malmente antes da doença e perder 
esse sentido foi muito triste. Hoje 
tenho uma filha de dois anos e 
poder ouvir as primeiras palavras 
dela é muito emocionante”, de-
clara Huson.

O Hospital São Francisco pos-
sui toda a infraestrutura necessária 
para a realização dessa cirurgia e tam-
bém para o diagnóstico e o tratamento 

da deficiência auditiva. Uma equipe especializada, com-
posta de médicos, fonoaudiólogos e psicólogos, faz o 
acompanhamento completo desses pacientes, que vai até a 
reabilitação após o implante coclear. 

 “Hoje, temos no Hospital São Francisco uma equipe 
multidisciplinar que realiza o acompanhamento de todo o 
processo, até a reabilitação pós-cirurgia. E o mais impor-
tante é que essa equipe deve estar entrosada para que os 
resultados sejam os melhores possíveis”, explica Portinho.

Segundo o especialista, o objetivo é que o hospital se 
torne uma referência no assunto. “A ideia é que, num futuro 
próximo, o HSF possa ser um centro de referência na perda 
auditiva e na cirurgia de implante coclear. Assim como o 
hospital já é excelência em outras especialidades”, finaliza 
Fernando Portinho.

“Quanto mais precoce o 
diagnóstico, mais cedo se 

inicia a reabilitação e 
melhores serão as chances 

de boa comunicação”
Dr. Fernando Portinho
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“P
or vezes, sentimos que aquilo 
que fazemos não é senão uma 
gota de água no mar. Mas o 
mar seria menor se lhe faltasse 

uma gota?”, disse Madre Teresa de 
Calcutá. No Haiti, onde a morte por 
fome é uma realidade rotineira, cada 
gota de ajuda é um mar de salvação. 
E, com a ajuda de colaboradores e 
doadores brasileiros, nossa missão 
no país vem aos poucos modifican-
do um cenário desolador para cen-
tenas de haitianos.

Só no Hospital São Francisco na 
Providência de Deus, em cerca de dois 
meses, foram arrecadados mais de 10 
toneladas de alimentos, como arroz, 
feijão e leite. O segundo caminhão com 
donativos chegou à Missão Haiti no 
dia 15 de novembro. De acordo com a 
Irmã Quirina de Moura, responsável 
pelas arrecadações no Rio de Janeiro, 

as campanhas são focadas em aten-
der às necessidades da missão, con-
forme elas vão se apresentando. 

“Se percebemos que a popula-
ção está precisando de leite, então, 
arrecadamos leite. Se falta outro ali-
mento, iniciamos outra campanha. 
Mas temos, em qualquer época do 
ano, a campanha de adoção de uma 
família haitiana, que é uma impor-
tante ajuda para a obra, pois, com o 
dinheiro em mãos, podemos atender 
às necessidades de modo mais rápido 
e eficiente. As doações em dinheiro 
também nos permitem viabilizar ou-
tros projetos, como a Casa de Partos, 
que agora é nosso sonho e meta”, 
ressalta a Irmã Quirina. Na campanha 
Adote um Haitiano, o doador se 
propõe a contribuir com R$ 60 por 
mês e esse dinheiro ajuda uma família 

inteira com alimentos e atendi-
mento básico de saúde.   

A Missão Haiti, admi-
nistrada pela Associação 
e Fraternidade São Fran-

cisco de Assis na Pro-
vidência de Deus, 

desembarcou em 
Porto Príncipe no 

ano de 2010, após o terremoto que 
devastou a capital e outras cidades do 
país. A ideia era montar um ambulató-
rio de saúde para ajudar as pessoas a 
se recuperarem, mas logo os freis per-
ceberam que seria preciso algo mais, 
pois não há doença que se cure na 
companhia da fome. “Um dia me de-
parei com uma mãe que tinha no seio 
uma ferida muito infeccionada. Desco-
brimos mais tarde que fora feita por 
ela mesma, que havia cortado um pe-
daço da própria carne para alimentar 
o filho que chorava de fome”, conta o 
Frei Francisco Belotti, fundador da As-
sociação e Fraternidade São Francisco 
de Assis na Providência de Deus. 

Com a ajuda das irmãs Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus e o apoio 
da Cáritas do Brasil, do Exército Brasi-
leiro, do Ministério da Defesa, da Força 
Aérea Brasileira e de colaboradores 
brasileiros, a missão cresce a passos 
largos. Em março de 2012, os missio-
nários iniciaram atendimento ambula-
torial na Casa São Francisco. Em 12 de 
julho de 2013, foi inaugurada uma pa-
daria, que já produz mais de 2 mil pães 
por dia. “Ajudar nossos irmãos haitia-
nos é uma oportunidade de fazer com 

“A vida é um instante 
entre duas eternidades”

Santa Teresinha 

Rumo à Casa de Partos

Missão Brasil/Haiti 
em números 
•	650 pessoas 

atendidas por dia

•	2.000 pães 
produzidos por dia

•	450 crianças 
recebidas com 
refeições às sextas-
feiras e aos sábados

•	80 famílias atendidas 
com cestas básicas

•	100 famílias atendidas 
com cestas especiais 
para combater a 
desnutrição

•	2 médicos

•	3 enfermeiros

•	5 agentes de saúde

•	3 noviços 

•	9 postulantes 
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“As mãos que ajudam são mais 
sagradas do que os lábios que rezam”

Madre Teresa de Calcutá

A vocês que fizeram com que estes alimentos 

chegassem até aqui, ao Haiti, muito obrigado.

A verdade é que eu não sabia se ria ou chorava, ao ver o caminhão com 

tamanha quantidade de alimentos aqui em nossa casa. No primeiro 

momento, agradeci a Deus por isso. E, depois, me lembrei dos colaboradores 

do Rio de Janeiro que, pela segunda vez, nos enviaram mantimentos.

Todos vocês sabem que o Haiti é um país miserável e que milhares de 

crianças ainda morrem todos os dias por causa da fome. Confesso que 

presenciei, inúmeras vezes, o choro de crianças com muita fome e posso 

dizer o quanto é triste. Também presenciei inúmeras vezes o choro 

desesperado de muitas mães por não terem nada para dar de comer  

aos seus filhos. É muito triste.  

Há um trecho do Evangelho que diz: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. 

Hoje, além do ambulatório, temos um centro de crianças desnutridas e, 

todos os dias, centenas passam por aqui. Muitas conseguimos salvar, com  

a graça de Deus; outras chegam tarde demais e, infelizmente, partem para 

um lugar onde, acredito, já não existirá nem dor, nem sofrimento, nem 

fome e muito menos desigualdade social.

O Frei Francisco, idealizador desse projeto, me disse que eu nunca estaria 

sozinho nessa missão e, cada dia, acredito mais nisso, pois não existe prova 

maior do que essas toneladas de alimentos que aqui chegaram.  

A solidariedade do povo carioca tem ultrapassado o oceano, fazendo 

chegar até aqui o coração de cada um de vocês.

Vocês não imaginam a diferença que faz na vida de cada criança um 

pãozinho, um simples prato de arroz e de feijão. A diferença é enorme e 

você pode colher de cada uma delas o sorriso que não tem preço, o ganho 

de peso e o final da anemia, além de um sono tranquilo e sem a dor da fome.

Com todos esses relatos acima, quero apenas dizer o nosso muito obrigado.

Agradeço em nome de todo o povo haitiano que aqui vem buscar socorro 

do corpo e da alma. Que Deus abençoe, hoje e sempre, vocês, que 

partilham conosco a missão. 

Tenho a mais absoluta certeza de que, um dia, quando tivermos que 

prestar contas a Deus, ouviremos as seguintes palavras: 

‘‘Vinde benditos do meu Pai para o reino que vos preparei desde o começo 

do mundo, porque eu tive fome e vocês me deram de comer.’’

Meus amigos, muito, muito obrigado. Frei Gabriel

Colabore
Para dar continuidade ao nosso trabalho e poder fazer ainda mais, 
precisamos da sua colaboração. Você pode ajudar a combater a 
fome de nossos irmãos haitianos e contribuir para que possamos 
viabilizar uma Casa de Partos.

Faça parte dessa missão!

Informações: (21) 2571-6242 ramais 2516 e 2250 
ou (17) 3283-9070 (sede administrativa)

que o pouco de cada um salve a vida 
de muitos”, comenta a Irmã Gilda, mis-
sionária Filha do Coração de Maria. 

Atualmente, mais de 650 pessoas 
são atendidas por dia. A missão já 
conta com médicos, enfermeiros, 
agentes de saúde, noviços e postu-
lantes como colaboradores diretos. 
Além de atendimento básico em saú-
de, foram obtidas vacinas para mulhe-
res grávidas e crianças. Agora, a Asso-
ciação e Fraternidade busca meios de 
viabilizar uma Casa de Partos no país 
e, com isso, poder evitar a morte de 
milhares de mulheres e crianças por 
ano.  A cada 100 mil nascimentos no 
país, 630 mulheres morrem por com-
plicações na gravidez ou em decorrên-
cia de problemas no parto. As mães 
haitianas dão à luz em casa, muitas 
vezes sem nenhum auxílio.
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“S
e agora desejas saber como 
acontece isso (a comunhão 
mística com Deus), interroga 
a graça, não a doutrina; o 

desejo, não o intelecto; o gemido da 
oração, não o estudo da letra; o es-
poso, não o mestre; Deus, não o ho-
mem; as trevas, não a clareza; não a 
luz, mas o fogo que tudo inflama e 
transporta em Deus, com as fortes 
unções e os afetos ardentíssimos…”, 
disse São Boaventura.

Para alguns, começa com uma in-
tensa vontade de ajudar a quem neces-
sita; para outros, com uma inquietação 

de se envolver em uma causa maior ou, 
ainda, com uma experiência espiritual, 
um chamado. São muitas as formas de 
encontrar sua espiritualidade e tam-
bém as de exercê-la. Ter uma grande 
vontade de ajudar as pessoas e de viver 
uma vida simples como a que Jesus vi-
veu, tornando vivo o Evangelho, são as 
principais características dos francisca-
nos, que atuam plena e intensamente 
em diferentes áreas e dimensões.

Os Franciscanos na Providência de 
Deus são principalmente focados na 
área assistencial, embora entre suas 
obras em gestão haja também um 

“Só com as nossas forças não 
podemos elevar-nos à altura de Deus. 
O próprio Deus deve ajudar-nos, deve 
puxar-nos para o alto”

São Boaventura

Venha ser um
Franciscano na 
Providência de Deus

restaurante popular e outros projetos 
voltados para aplacar a fome, como é 
o caso da Missão Haiti. Seu carisma, o 
de “abraçar o irmão leproso” (os rejei-
tados da sociedade) como fez São 
Francisco de Assis, é assumido em 
três dimensões: missionária; assistên-
cia e saúde; e contemplação.  

“Ser franciscano é viver e promo-
ver um amor além de palavras, além 
de discursos. É um amor de vivência, 
um amor em que nós somos chama-
dos a gastar nossa vida em favor do 
próximo, com gestos. Se nós observar-
mos a história de Jesus, ele fala pouco, 
mas age bastante. Ele não muda as 
pessoas simplesmente através dos 
discursos, mas porque ele passa a fa-
zer parte da vida delas. Como francis-
canos na Providência de Deus, nós te-
mos a oportunidade de fazer parte da 
vida das pessoas, principalmente da-
quelas que mais precisam, nas diver-
sas horas”, revela Frei Paulo Batista, 
diretor executivo do Hospital São 
Francisco na Providência de Deus.

Padre aos 26 anos, Frei Paulo tro-
cou a batina pelo hábito franciscano 
no dia seguinte ao da sua ordenação. 
“Um mês depois de ser ordenado 
como diácono diocesano, eu fiz um 
retiro com a Fraternidade de São 
Francisco e saí do encontro muito 
motivado e questionado por tudo 
que vi, sentindo essa vontade de par-
ticipar. Em um momento de oração, 
dentro da capela eu sentia uma frase 
bem forte: ‘vai viver o que você acre-
dita.’ Então, comecei um processo de 
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discernimento e decidi que eu deixa-
ria os diocesanos e me inseriria na 
fraternidade como religioso”, conta o 
frei, que percebeu seu primeiro cha-
mado aos 16 anos, quando partici-
pava do grupo de oração Amor Maior, 
na cidade de Pontes Gestal, no interior 
de São Paulo, onde cresceu. “Eu tive 
uma profunda experiência com o 
amor de Deus e comecei a perceber o 
chamado de uma vida de total entrega 
a Deus”, acrescenta.

Já Frei Afonso Lamberti Obici, que 
participa da gestão de outra obra admi-
nistrada pela Associação Lar São Fran-
cisco de Assis na Providência de Deus 
– o Hospital Estadual João Paulo 2º (São 
José do Rio Preto – SP) –, descobriu sua 
vocação já depois de graduado e exer-
cendo sua profissão. “Quando eu fui 
fazer a faculdade de Odontologia, eu já 
tinha esse desejo de ajudar as pessoas. 
Quando me formei, eu fazia cursos, 
trabalhava, tinha uma vida muito inten-
sa. Mas, quando me mudei para Bauru, 
comecei a sentir que eu realmente 
precisava ir ao encontro das pessoas e 
foi o movimento franciscano, além da 
Providência Divina, que me ajudou a 
encontrar minha vocação”, relata.

Um mês depois de manifestar sua 
vontade de fazer mais pelas pessoas, 
a paróquia que frequentava recebeu a 
doação de um consultório desativado, 
que, com o auxílio da Ordem dos Fra-
des Menores, foi posto em funciona-
mento em benefício da população 
carente. O projeto foi expandindo, ou-
tros consultórios foram criados e até 
uma creche. Ainda como leigo, o frei 
dividia seu tempo entre o emprego 
tradicional e as obras sociais. “Eu me 
engajava em muitos projetos, partia 
em missões para lugares onde a reali-
dade é mais carente do que a que a 
gente normalmente conhece. Aos pou-
cos, isso foi tomando uma proporção 
cada vez maior na minha vida. E eu 
comecei a me sentir muito realizado 
em atender as pessoas sem receber 
dinheiro em troca. O vínculo que eu 
fui criando com a Fraternidade São 
Francisco na Providência de Deus foi 
me fortalecendo, até que eu decidi 
entrar de corpo e alma”, conta. 

Descoberta em etapas
Da vontade à certeza, a descoberta da 
vocação passa por etapas, como um 
namoro, da paquera até o compromis-
so sério. “Temos o primeiro momento, 
que é o encantamento. A pessoa pode 
vir até nós, buscar aconselhamento, 
participar de nossos encontros voca-
cionais, que acontecem duas vezes 
por ano. Depois, vem o postulantado, 
que é um período em que a pessoa já 
entra na fase do discernimento, quan-
do ela já deixa sua casa, seus compro-
missos, se insere na vivência da Frater-
nidade, participando das atividades de 
espiritualidade, formação e atividades 
apostólicas”, explica o Frei Paulo. 

Só depois, entra o noviciado ca-
nônico, que é o noviciado interno, 
quando se intensificam a vivência do 
carisma, a questão bíblica e o aprendi-

zado franciscano. “A seguir, temos o 
noviciado apostólico, período em que 
aquilo que foi aprendido na teoria 
vai ser posto em prática. É o que cha-
mamos de viver na prática. Quando 
ele já vai para as missões e já forma 
uma comunidade com os frades pro-
fessos e outros noviços já em uma 
missão apostólica diante de pacientes 
e nos demais serviços”, esclarece o 
Frei Paulo. Os primeiros votos, os sim-
ples, são para três anos e só após vêm 
os votos perpétuos. 

Os freis também podem estudar. 
Depois que são professados os três 
votos (castidade, pobreza e obediên-
cia), o frei pode pedir ao conselho 
uma formação, um estudo que deseje 
fazer, desde que ele seja compatível 
com a missão, correspondendo a uma 
necessidade da congregação.

“O espírito do Senhor está 
sobre mim, porque enviou-me 
a evangelizar os pobres”

São Lucas

“Viver o carisma é mais que desejo, é 
viver a graça que Deus nos dá. 

Carisma é um presente dado por Deus 
que deve ser cultivado e cuidado. Viva 

o carisma transformando cada ação 
em uma ação contemplativa”

Frei Paulo
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•	 ALLIANZ SAÚDE

•	 AMIL

•	 AMIL PLANOS

•	 ASSEFAZ

•	 BNDES

•	 BRADESCO SAÚDE

•	 BRASIL CENTER 
(EMBRATEL)

•	 CABERJ

•	 CAMARJ

•	 CAMPERJ

•	 CAPESAÚDE

•	 CASSI

•	 CAURJ

•	 CNEN

•	 DAYMED (ASSISTÊNCIA 
MÉDICA INTERNACIONAL 
LTDA.)

•	 CVRD

•	 DIX

•	 ELETRONUCLEAR 
(NUCLEN)

•	 ELETROS SAÚDE

•	 EMBRATEL

•	 FIO PREV

•	 FURNAS

•	 GAMA

•	 GOLDEN CROSS

•	 INB

•	 INTEGRAL SAÚDE

•	 IPALERJ

•	 MEDISERVICE

•	 MARÍTIMA SAÚDE

•	 NOTRE DAME

•	 NÚCLEOS SAÚDE

•	 NUCLEP

•	 OMINT 

•	 PAME S/C

•	 PETROBRAS

•	 PETROBRAS BR

•	 PLAN ASSISTE

•	 PORTO SAÚDE  REAL 
GRANDEZA

•	 SÃO MARTINHO

•	 SUL AMÉRICA

•	 TELOS

•	 UNAFISCO

•	 TEMPO SAÚDE

•	 UNIMED RIO

•	 UNIMED INTERCÂMBIO

Confira a nossa lista de operadoras conveniadas:


